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APRESENTAÇÃO


			A pecuária brasileira é caracterizada por um sistema tradicional de produção com cultivo de gramíneas de forma extensiva, utilizando grandes áreas com baixa taxa de lotação de animais devido, principalmente, à não utilização de técnicas adequadas, tendo como principal problema a degradação das pastagens. Sustentar os níveis padrões de produção e de qualidade exigido pela criação animal da atualidade leva a uma consequência de vários fatores que atuam isoladamente ou em conjunto, e a persistência desses processos traz com eles a degradação do solo e dos recursos naturais no ambiente do pasto.


			Conceitos alternativos apresentados neste livro demonstrarão uma nova visão para exploração de áreas com pecuária, em especial as que já apresentam algum estádio de degradação. Serão apresentados modelos que levam em consideração as áreas com degradação e que tenham possibilidade de utilização dos Sistemas Conservacionistas de Recuperação de Pastagem Degradada e que já tenham sido utilizados por pecuaristas brasileiros com sucesso. Técnicas tradicionais de recuperação de áreas de pastagens degradadas não serão abordadas neste livro por não serem sistemas conservacionistas de recuperação. Como é o caso das técnicas de recuperação, reforma e renovação das pastagens degradadas que muitas vezes são utilizadas objetivando a recuperação do pasto, mas não promove um efeito prolongado, pois ambas as técnicas têm ação pontual. Áreas de pastagem recuperadas com esses modelos geralmente voltam a apresentar, em curto prazo, problema de degradação, além do fato de impossibilitar de o produtor obter renda no período da recuperação da área degradada, onerando assim sua atividade.


			Os sistemas conservacionistas de recuperação de áreas degradadas apresentados neste livro têm como premissas a recuperação do solo e do pasto de forma sustentável e duradoura, que objetiva um entendimento do pecuarista da integração existente entre: clima da região, solo, planta e animal. Outro ponto importante é que quando utilizadas técnicas dos sistemas conservacionistas de recuperação de áreas degradadas, existe a possibilidade de o pecuarista obter renda no período de recuperação dessas áreas. Fato que não é observado nas técnicas convencionais de recuperação, em que as áreas têm que permanecer fechada sem a utilização das pastagens pelos animais e sem produzir outros produtos para venda, sendo muitas vezes inviáveis de serem realizadas pelos pecuaristas que dependem da renda gerada na produção animal para sobreviver.


			O consórcio de gramíneas e leguminosas é uma possibilidade para recuperação de áreas de pastagem que apresentem algum estádio degradativo, e surgiu como alternativa para incrementar a produção a um menor custo, quando comparado à monocultura e práticas convencionais de recuperação de pastagem, além de contribuir para minimizar processos de erosão.


			Nas últimas décadas, as áreas com pecuária que utilizam sistemas de integração vêm se tornando mais expressivas no Brasil, na forma da integração: pecuária-floresta, lavoura-pecuária e lavoura-pecuária-floresta.


			Composto pela integração de árvores e pastagens na mesma área, o sistema de integração pecuária-floresta é utilizado no setor pecuarista de forma sustentável, atuando como um agente de conforto animal, melhorando os constituintes do solo, e ainda como componente no sequestro de carbono. As premissas do sistema integrado lavoura-pecuária possibilita que o solo seja explorado durante todo o ano ou, pelo menos, na maior parte dele, favorecendo o aumento na oferta de grãos e produtos de origem animal.


			Com o aumento crescente pela demanda de alimentos, a evolução tecnológica na produção e a necessidade de redução da abertura de novas áreas, a integração lavoura-pecuária-floresta alcança níveis cada vez mais elevados na qualidade dos produtos, sem comprometer a produtividade. Esse sistema é mais complexo e requer maior planejamento que o sistema de integração lavoura-pecuária e pecuária-floresta.


			A recuperação de pastagens para pecuária, pelos sistemas conservacionistas, apresentam resultados bastante expressivos que são descritos no livro. Dessa forma, a leitura desta obra mostra o entusiasmo e a crença dos autores nos modelos apresentados, divulgando tecnologia para o desenvolvimento de uma pecuária sustentável, enfatizando que os sistemas integrados são o futuro da pecuária brasileira, se não da pecuária tropical do planeta.


			O autor
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CAPÍTULO 1


			DEGRADAÇÃO EM PASTAGENS


			Diego Sousa Amorim


			Marcos Jácome de Araújo


			Alex Lopes da Silva


			Maria Socorro de Souza Carneiro


			1.1. INTRODUÇÃO


			A pecuária é uma das atividades mais importantes do Brasil, onde apresenta condições particulares no que diz respeito à alimentação, que tem por base as pastagens. Comparando os custos de produção da alimentação de rebanhos em pastagens com os dos sistemas que adotam confinamento e incluem grãos na dieta, a pastagem revela-se uma fonte mais econômica e, nesse contexto, desempenha uma função de extremo valor, que impacta tanto na economia, quanto na sustentabilidade do sistema pecuário. No entanto, o sistema pecuário vem se mostrando instável com relação a melhorias na produção de forragem e sua utilização.1


			Entre as espécies forrageiras o gênero mais utilizado como pasto é o Brachiaria, que ocupa grandes áreas de pastagens estabelecidas no Brasil. Apesar dos números promissores no país, as áreas de pastagens têm apresentado problemas. A degradação dessas áreas, em várias regiões brasileiras, tem diminuído a produtividade das pastagens, comprometendo a sustentabilidade e rentabilidade dos sistemas pecuários. À medida que a fertilidade diminui, há redução no potencial produtivo da forrageira, provocando uma queda na capacidade de suporte animal.2 Quando essas alterações se associam a processos que ocasionam a perda da capacidade de produção do ecossistema pastagem, diz-se que essas áreas estão altamente susceptíveis à degradação de pastagens e processo erosivos do solo.3


			Portanto, o entendimento dos processos de degradação para a antecipação de suas etapas, e a utilização de indicadores são elementos importantes para evitar situações de redução da sustentabilidade da produção. Assim, alternativas de recuperação e renovação das pastagens degradadas de forma direta, com métodos mecânicos e químicos ou de forma indireta, com a utilização de culturas de grãos e pastos anuais, são disponíveis, porém a escolha do método deve ser de acordo com o sistema de produção, buscando a maximização das relações biológicas, econômicas e sociais.4


			Dessa forma, objetivou-se com este capítulo de livro discorrer sobre informações dos principais processos e causas envolvidas na degradação de pastagens, apresentar estratégias que podem ser empregadas a fim de manter a produtividade e sustentabilidade dessas áreas degradadas ou com algum foco de degradação.


			1.2. ETAPAS DA DEGRADAÇÃO DAS PASTAGENS


			A redução das condições favoráveis do solo relacionadas ao desenvolvimento do pasto e do ambiente pastoril pode ser física, química e biológica. Com isso, a resistência, limitações de aeração, a alta suscetibilidade à erosão são sintomas de degradação física do solo. Já a degradação biológica visa à redução de matéria orgânica e da biodiversidade de organismos dos solos. No entanto a degradação química é uma consequência da retirada ou extração de nutrientes do solo e acúmulo de elementos tóxicos, que são prejudiciais ao crescimento e desenvolvimento da pastagem,5 com isso a retirada de nutrientes ocorre por meio das culturas sem reposição de nutrientes no solo.


			São várias as etapas que podem levar à degradação das pastagens, entre elas, a escolha incorreta da espécie forrageira, a má-formação inicial, a falta de adubação de manutenção e o manejo inadequado da pastagem. O erro em alguns desses fatores pode antecipar o processo de degradação.6


			Além disso, uma das características notadas no processo de degradação dos pastos é a redução da capacidade de suporte animal ao longo do tempo (Figura 1). Quando a produção pecuária é observada com planejamento processos degradativos dificilmente ocorrem. É importante ficar atento na observação do pasto para um primeiro momento quando diminui a oferta de forragem, e com isso a capacidade de suporte da pastagem. No entanto, a observação na queda da capacidade de suporte não tem sido suficiente para conscientizar as adoções de ações de manejo de manutenção, o que tem ocorrido posteriormente à utilização de alternativas de recuperação ou renovação, que são mais onerosas e de difícil realização do ponto de vista econômico na pecuária.7
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			FIGURA 1 – ETAPAS DE DEGRADAÇÃO DE PASTAGENS AO LONGO DO TEMPO


			FONTE: Os autores.


			 


			O modelo de degradação apresentado na Figura 1 está baseado num processo contínuo de alterações da pastagem, que tem início com a queda do vigor e da sua produtividade (50 a 70%). Poder-se comparar esse processo a uma escada, na qual no topo estariam as maiores produtividades e, à medida que se descem os degraus com a utilização da pastagem, avança o processo de degradação. Até um determinado ponto (50% da produtividade), haveria condições de se conter a queda de produção e manter a produtividade meio de ações mais simples, diretas e com menores custos operacionais. A partir desse ponto (>25%), passa para o processo propriamente de degradação, em que só ações de recuperação ou de renovação, muitas vezes mais drásticas e dispendiosas, apresentariam respostas adequadas.


			Segundo Martins,8 as demandas de forragem para a pecuária de corte e leite excedem, durante parte do ano, a produção sustentável das pastagens, além de a falta de ajuste de lotação promover seu uso predatório o ano todo, o que causa degradação do pasto e alterações na qualidade do solo e na interface solo-planta-animal. Esse fato ocorre principalmente em sistemas de lotação contínua, se comparado ao de lotação rotacionada, quando se utiliza a lotação contínua com taxa de lotação fixa ocorre a degradação da pastagem, fato não observado nesse uso com taxa de lotação variada.


			1.3. PRINCIPAIS CAUSAS DE DEGRADAÇÃO DAS PASTAGENS


			As causas mais comuns na degradação de pastagem são diversas, tais como: germoplasma inadequado para região; má-formação inicial da pastagem; manejo animal inadequado; manejo e práticas culturais inadequadas; aplicação incorreta de práticas de conservação do solo; falta de adubação de manutenção; pragas e doenças; plantas indesejáveis; uso da queima e clima. A causa da degradação de pastagens é descrito e estudado por diversos autores.9


			De acordo com Neves Neto,10 algumas pastagens ficam degradadas mais rapidamente porque foram formadas com forrageiras não adaptadas às condições de solo e de clima do local, ou com forrageiras de hábito de crescimento inadequado ao relevo da área.


			A demanda de nutrientes pelas pastagens está em função do tipo de solo, níveis de adubação, espécies utilizadas e intensidade de uso das pastagens. Diante disso, a queda de vigor e disponibilidade de forragem pode ser fruto da extração de alguns nutrientes como: fósforo, nitrogênio e potássio, que foram exportados da pastagem por meio de produtos derivados dos animais e pela ação do tempo.11


			Segundo Zanini e Sbrissia,12 queimadas com frequência no pasto prejudicam as plantas forrageiras por esgotar as reservas das raízes e base do caule, diminuindo o vigor de rebrotação. Além disso, há perdas de nitrogênio, enxofre e outros elementos contidos na vegetação queimada. Prejudicando a produção de sementes, consequentemente se prejudica a produtividade e persistência da pastagem.


			As principais causas de degradação podem ser classificadas em baixa incidência e alta incidência (Tabela 1). As causas de degradação que apresentaram maior incidência no levantamento de estudos foram germoplasma inadequado para região, má-formação inicial da pastagem e plantas indesejáveis. Já uso da queima, manejo e práticas culturais apresentaram baixa incidência, conforme obsevado na Tabela 1.
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			TABELA 1 – PRINCIPAIS CAUSAS DE DEGRADAÇÃO DE PASTAGENS


			(1) Baixa incidência: essa causa tem pouca ocorrência no processo de degradação da pastagem.


			(2) Alta incidência: essa causa tem maior ocorrência no processo de degradação da pastagem.


			FONTE: Os autores.


			 


			No entanto, Vendramini,13 em estudo sobre identificação das causas de degradação de pastagens, observou que a falta de manejo ou manejo inadequado dos sistemas pastoris, tem ocasionado degradação do solo e consequentemente redução de sustentabilidade das pastagens, levando esses à níveis de degradação elevados.


			1.4. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DO GRAU DE DEGRADAÇÃO DA PASTAGEM


			Estabelecer critérios para determinar o grau de degradação das pastagens é tarefa bastante complicada, tendo em vista a biodiversidade das espécies forrageiras, com relação à sua morfologia, e das regiões em que são cultivadas. No entanto, alguns estágios de degradação podem ser facilmente identificados e são característicos da maioria das pastagens degradadas.14


			Segundo Pereira,15 qualquer critério que seja utilizado para avaliar o nível de degradação deve considerar dois aspectos relacionados à biomassa da pastagem, que é a diminuição da produtividade e mudança na composição botânica. Além disso, uma terceira medida, quando a degradação se apresenta em grau mais avançado, é a estabilidade do solo. Desse modo, as pastagens com manejo impróprio podem estar com algum grau de degradação, instabilidade do solo e mudança da vegetação, com diminuição da área de pasto.


			Muitos pesquisadores consideram que os processos de degradação de pastagens passam por quatro etapas que podem ser descritas conforme o apresentado na Tabela 2, que foi feita por intermédio de um levantamento com estudos de degradação de pastagem.
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							Nascimento Júnior et al., 1994


						

							

							Nascimento Júnior, 2001; Pereira et al., 2011; Pereira et al., 2013; Freitas et al., 2016.


						

					


					

							

							Estádio 1; Estádio 2; Estádio 3; Estádio 4. (3)


						

							

							Dias-Filho, 2011


						

							

							Rocha Junior et al., 2013.


						

					


				

			


			


			 


			TABELA 2 – CRITÉRIOS PARA AVALIAR O GRAU DE DEGRADAÇÃO DA PASTAGEM


			(1)Excelente: quando produz de 75-100% de toda a forragem; Boa: quando produz de 50-75%; Razoável: quando produz de 25-50%; Pobre: quando produz menos que 25%.


			(2)Ausente: ausência de degradação da pastagem; Leve: pequena redução da produção de forragem; Moderado: diminuição na área coberta pela vegetação; Forte: aparecimento de espécies invasoras; Muito forte: plantas invasoras e processos erosivos acelerados.


			(3)Estádio 1: vigor e solo descoberto; Estádio 2: estádio 1 agravado + plantas invasoras; Estádio 3: estádio 2 agravado ou morte das forrageiras; Estádio 4: solo descoberto + erosão.


			FONTE: Os autores.


			Podemos observar que os critérios mais indicados para determinação do grau de degradação de pastagem quando o objetivo é uma pesquisa cientifica são os adotados por Nascimento Jr.16. Já os critérios adotados por Dias-Filho17 são mais indicados para produtores rurais e técnicos em campo, pois têm menor dificuldade para interpretação. De acordo com os critérios desses autores para avaliar o grau de degradação de uma dada pastagem, facilitam o levantamento do potencial da produtividade de uma propriedade rural e o planejamento de estratégias de manejo e de recuperação de pastagem.


			1.5. PRÁTICAS DE RECUPERAÇÃO DE PASTAGENS


			A recuperação de pastagens degradadas é fundamental em termos econômicos, técnicos e ambientais, desde que tenha uma presença de população adequada de plantas forrageiras, caso isso não ocorra há necessidade de refazer a pastagem totalmente. Para a recuperação dessas áreas de pasto é crucial a utilização de algumas práticas, tais como: melhoria da fertilidade do solo; manejo adequado da planta forrageira; controle de plantas indesejáveis; uso de implementos; introdução de outras espécies; uso de culturas anuais; implantação de sistemas integrados.18


			 


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							Práticas de recuperação


						

							

							Utilização (1)


						

							

							Dificuldade (2)


						

							

							Autores


						

					


				

				

					

							

							Fertilidade do solo


						

							

							1


						

							

							Alta


						

							

							Jorge e Souza, 2015.


						

					


					

							

							Manejo adequado da pastagem


						

							

							1


						

							

							Baixa


						

							

							Santos et al., 2016.


						

					


					

							

							Controle de plantas indesejáveis


						

							

							1


						

							

							Moderada


						

							

							Costa e Mesquita, 2016.


						

					


					

							

							Uso de culturas anuais


						

							

							2


						

							

							Alta


						

							

							Rezende et al., 2016.


						

					


					

							

							Sistemas integrados


						

							

							2


						

							

							Alta


						

							

							Baltodano e López, 2015


						

					


					

							

							Consorciação com outras espécies


						

							

							2


						

							

							Baixa


						

							

							Ziech et al., 2016.


						

					


				

			


			


			 


			TABELA 3 – CLASSIFICAÇÃO DA UTILIZAÇÃO E DIFICULDADE NO USO DE TÉCNICAS PARA RECUPERAÇÃO DE PASTAGENS DEGRADADAS 


			(1) Utilização: 1 – Pouca utilização; 2 – Maior utilização.


			(2) Dificuldade: Alta; Moderada; Baixa.


			FONTE: Os autores.


			 


			A escolha de práticas de recuperação (Tabela 3) a serem empregadas na reabilitação de áreas degradadas é fundamental para a obtenção de resultados positivos. Entretanto, algumas práticas de recuperação podem ser classificadas quanto ao grau de utilização e sua dificuldade de execução. Na Tabela 3 pode-se observar que para a maioria dos autores o uso de culturas anuais e sistemas integrados apresentam maior utilização e alta dificuldade de execução; já a consorciação com outras espécies maior utilização e baixa dificuldade de implantação. Esses sistemas são diferentes dos tradicionais, considerados sistemas conservacionistas.


			1.6. TÉCNICAS TRADICIONAIS DE RECUPERAÇÃO DE PASTAGENS DEGRADADAS


			As estratégias tradicionais utilizadas para a reabilitação da capacidade produtiva das pastagens são recuperação, reforma e renovação. Essas técnicas têm o objetivo de combater o processo de degradação, intervendo nas causas a ele associadas.19 Portanto, entende-se por recuperação a aplicação de práticas culturais e agronômicas, visando o restabelecimento da cobertura do solo e do vigor das plantas forrageiras na pastagem. Por reforma entende-se a realização de um novo estabelecimento da pastagem, com a mesma espécie existente. Por último a renovação consiste na utilização da área degradada para a formação de uma nova pastagem com outra espécie forrageira, geralmente mais produtiva.20


			De modo geral, os métodos de recuperação contemplam o uso de calcário, fertilizantes, adubações de manutenção, vedação de piquetes, controle de plantas invasoras e sobressemeadura da espécie existente, entre outras práticas.21 Embora a recuperação de pastagens degradadas seja uma atividade praticável, exige uma abordagem sistêmica de planejamento e visão em longo prazo, que visa a restabelecer as características produtivas da pastagem. Com isso, as operações dependem das condições da área e do próprio pasto.22 O problema desses métodos é a necessidade do fechamento das áreas, fato que dificulta o emprego dessas práticas e sua adoção pelos produtores rurais.


			A reforma compreende-se na utilização de máquinas e implementos (arados, grades leves ou pesadas, subsoladores), controle de invasoras, introdução de leguminosas. Diante disso, a necessidade de reforma das pastagens ocorre nas situações que apresentam áreas com solo exposto ou coberto por plantas daninhas maiores que 2 m2; vários locais da pastagem; áreas de 1 m2 com ausência de plantas da espécie de interesse; e quando há necessidade de se trocar a espécie forrageira por motivos como a implantação de uma espécie forrageira resistente à pragas e doenças ou o uso de uma pastagem com maior potencial produtivo.23
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